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O Que é Manutenção Preditiva? 

•  Monitoramento significa observar com atenção 
•  Diagnóstico significa determinar a situação da saúde 
•  Previsão significa prever a situação futura 
•  Degradação significa deficiências ou defeitos 
•  Manutenção significa retornar à saúde ao normal 
•  Antes da falha significa antes da perda da função ou 

incapacidade 

“São aquelas atividades que envolvem monitoramento e diagnóstico 
contínuo e periódico na previsão da degradação de componentes de 
modo que quando necessário, a manutenção planejada possa ser 
realizada antes da falha.” 

- Instituto de Operações de Energia Nuclear 
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Tecnologias de Manutenção Preditiva 

•  Análise de vibração; 
•  Termografia infravermelha; 
•  Análise de lubrificantes / Ferrografia; 
•  Radiografia; 
•  Líquido Penetrante; 
•  Ultra-som; 
•  Partículas Magnéticas. 
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Ponto onde a 
falha começa 
a ocorrer 

Mudanças na vibração 
Intervalo P-F  1-9 meses 

Resíduos de desgaste no óleo 
Intervalo P-F  1-6 meses 

Ruído audível 
Intervalo P-F   1-4 semanas 

P1 P2 

P5 

P6 

Termografia IR 
Intervalo P-F  3-12 semanas 

P3 

P = Falha Potencial 

F = Falha 

PM Quantitativa 
Intervalo P-F  5-8 semanas 

P4 

Vida por um fio 
“Planejar” na hora 

Talvez não tenha a peça 
Corre, corre, corre 

Sem tempo de fazer direito 

Quente ao toque 
Intervalo P-F  1-5 dias 

Fonte: MRG Consultoria, 2010 
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  A Curva P-F nos mostra que a aplicação da Manutenção 

Preditiva e Quantitativa nos dá tempo suficiente para 

planejar e programar antes que a falha ocorra. 
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Ponto onde a 
falha começa 
a ocorrer 

Mudanças na vibração 
Intervalo P-F  1-9 meses 

Resíduos de desgaste no óleo 
Intervalo P-F  1-6 meses 

Ruído audível 
Intervalo P-F  1-4 semanas 

P1 P2 

P5 

P6 

Termografia IR 
Intervalo P-F  3-12 semanas 

P3 

P = Falha Potencial 

F = Falha 

PM Quantitativa 
Intervalo P-F   5-8 semanas 

P4 

Vida no topo da Curva P-F 
Menos chamadas/HE forçada 

Tem as peças certas 
As peças são obtidas em tempo 

Tempo de fazer certo na primeira vez 
Tempo para feedback/melhorias 

Quente ao toque 
Intervalo P-F  1-5 dias 
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B 
“Curva da Banheira” – Alta mortalidade infantil, 
depois um baixo nível de falha aleatória, depois 
uma zona de desgaste 

A 
“Visão Tradicional” 
Falha Aleatória e depois uma zona de desgaste 

C 
“Envelhecimento Lento” – Aumento constante na 
probabilidade de falha 

D 
“Melhor Novo” – Aumento acentuado na 
probabilidade de falha, depois uma falha aleatória 

E 
“Falha Aleatória Constante”  
Aleatória – Padrão de falha sem nenhuma relação 
com a idade 

11% 

Certa relação 
com a idade 

72% 

2 % 

 4 % 

 5 % 

 7 % 

   14 % 

68 % F “Pior Novo” 
Alta mortalidade infantil, depois falha aleatória 

Nenhuma relação 
com a idade 

89% 

Fonte: MRG Consultoria, 2010 
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F 

B 

A 

C 

D 

E 

2 % 

 4 % 

 5 % 

 7 % 

   14 % 

68 % 

As revisões com base no 
tempo são inadequadas 
para a maior parte dos 
ativos da planta. 89% 

Fonte: MRG Consultoria, 2010 
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F 

B 

A 

C 

D 

E 

2 % 

 4 % 

 5 % 

 7 % 

   14 % 

68 % 

As revisões, que 
pensávamos que 
ajudassem a aumentar a 
vida de um ativo, podem 
na verdade introduzir um 
outro período de 
“mortalidade infantil” na 
vida de um ativo que 
poderia ser bastante 
estável. 

Fonte: MRG Consultoria, 2010 
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F 

B 

A 

C 

D 

E 

2 % 

 4 % 

 5 % 

 7 % 

   14 % 

68 % 

Em nenhum ponto existe a 
probabilidade “zero” de 
falha; a falha pode ocorrer 
em qualquer idade. 
Portanto, as oportunidades 
para usarmos as 
tecnologias preditivas e 
monitoramento das 
condições para identificar o 
surgimento da falha devem 
ser utilizadas sempre que 
possível. 

Fonte: MRG Consultoria, 2010 
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Para a maior parte dos equipamentos, e para a 
maior parte dos seus modos de falha predominantes, 
a Manutenção Preditiva é a forma de manutenção 
mais conservadora, com melhor relação custo 
benefício e tecnicamente correta.   
 
Por essa razão, ela deve ser a primeira opção ao 
selecionarmos uma tarefa de manutenção pró-ativa.  
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•  Três fases: 
– Detecção 

•  A máquina tem algum 
problema detectável? 

– Diagnóstico 
•  O que está causando o 

problema? 
– Prognóstico 

•  Quanto tempo tenho para 
responder? 

Mais fácil 
 
 
 
 
 
 

Mais difícil 
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•  Tempo suficiente para planejar o reparo 
•  A manutenção baseada na condição é menos custosa 
•  Ações de reparo com melhor foco 
•  Permite que os reparos sejam feitos no momento mais 

conveniente para Operações 
•  Maior conhecimento e mais confiança na saúde do 

equipamento 
•  Menos falhas de “mortalidade infantil” causadas por 

manutenção intrusiva 
•  Capacidade de confirmar a eficácia e a qualidade do reparo 
•  Melhor desempenho operacional 
•  Redução significativa do estoque de sobressalentes 

Por que fazer Manutenção Preditiva 
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Perguntas? 
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Obrigado! 
 

Cocal Energia Responsável 
 
 

Carlos Alexandre de Souza Zanetti 
czanetti@cocal.com.br 

 
Rogério Carlos Perdoná 

rogerio.perdona@cocal.com.br 


